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A Gazeta da Zona Norte
Um jornal que faz a diferença. 

Anuncie: www.gazetazn.com.br

DR. CYRO
FRANCISCO CORDEIRO

Varizes • Microvarizes
Moléstias Arteriais

RUA DARZAN, 372
Fone: 2973-0450
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Informações e marcação de consultas: Tels: 2281-6500 • 2973-6743

Depois de + de 23 anos 
também na V. Maria Alta

Atendemos emergências, e aos sábados, domingos e feriados

Rua Maestro João Gomes de Araújo, 50 - cj. 81 - A. Santana
Rua Pará, 50 - cjs. 31/32 - Higienópolis

Dra. Helena Beatriz B. T. Machado

Dr. Geraldo Teles Machado Jr.

Consultas só com hora marcada • Não atendemos convênios

Psicanalista e Psicóloga
CRP 06/42630-2

Título de especialista nº 00414/82
CRM 28.142

Análise, Ludoterapia, Psicoterapia (individual, casal e família), Fobia, Anorexia, Bulimia, 
Obesidade e Orientação Vocacional. Atendimento: crianças, adolescentes e adultos

Somatizações (Doenças físicas de causas psíquicas), neuroses, fobias, T.O.C., psicoses, 
alcoolismo, dependência química, anorexia, bulimia, obesidade, traumas de assaltos e 
sequestros, internações domiciliares e psicoterapia individual, de casais e familiar.

“SÍNDROME DO PÂNICO”, DEPRESSÕES

DOENÇAS DOS RINS
E VIAS URINÁRIAS

Rua Conselheiro Brotero, 1.539 - 2º and. - sls. 23/24

Dr. Limírio Moreira da Fonseca
CRM: 175.962

Dr. Luiz Augusto Seabra Rios
CRM: 52.025

  3666-8068

Av. Brig. Luiz Antônio, 2.504 - CEP 01402-000 - 11º And. - Jd. Paulista

Tel: 3284-8186 /     97897-5012 • www.portellinha.com.br

Cirurgias a Laser • Miopia • Lentes de Contato  
Catarata • Lentes Intraoculares • Plástica Ocular  

Glaucoma • Retina • Transplante de Córnea

CRM: 25.290

Dr. Waldir Portellinha

Parque da Juventude Dom Paulo Evaristo Arns está 
entre as áreas a serem concedidas à iniciativa privada

O modelo de concessão 
prevê duração de 30 anos e 
investimentos estimados em 
mais de R$ 150,4 milhões, 
sendo R$ 64,1 milhões inves-
tidos nos quatro primeiros 
anos. Entre as obrigações 
da concessionária estão a re-
qualificação das estruturas, 
ampliação das áreas de lazer, 
implantação de novos equi-
pamentos esportivos e oferta 
de atividades aos usuários. 
Mesmo com nova gestão, os 
parques devem continuar 

abertos ao público e sem co-
brança de ingressos. 

Os documentos da licita-
ção (edital, contrato e ane-
xos) podem ser consulta-
dos no no site https://www. 
parceriaseminvestimentos.
sp.gov.br/projeto-qualificado/ 
parques-urbanos/ e no Data 
Room do projeto. Os interes-
sados poderão encaminhar 
pedidos de esclarecimentos 
até o dia 9 de junho para o 
e-mail parquesurbanos@cpp. 
sp.gov.br.
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Parque da Juventude Dom Paulo Evaristo Arns tem um importante histórico
ao transformar uma área de presídio em espaço público

Centro TEA completa um ano com mais de 300 mil atendimentos 
e avanço na autonomia de pessoas com autismo em SP

Com proposta que vai 
além do modelo clínico tra-
dicional, o espaço aposta na 
promoção da autonomia por 
meio de atividades integra-
das de educação, cultura, es-
porte e convivência social. 
Casos concretos evidenciam 
o impacto do serviço. É o 
caso de Lourenzo Gonzaga 
de Souza, de 12 anos, que 
avançou na alfabetização e 
ganhou independência em 
tarefas do dia a dia. “Agora 
ele sabe ler, escrever e do-
brar roupas, se adapta bem a 
ambientes como trem, metrô 
e avião e também vai sozi-
nho comprar pão, enquanto 
observo escondida”, relata a 
mãe, Jacia Moura Gonzaga.

O acolhimento às famílias 
também é apontado como um 
diferencial. “O Centro TEA 
veio para dar luz e esperança 
para muita gente que vivia no 
escuro, como eu. Antes, não 
tinha nada como este espaço, 
as famílias não eram ouvidas 
e agora somos acolhidos”, afir-
ma José Maximiano da Silva, 
avô de um adolescente aten-
dido desde a inauguração.

O público atendido é ma
joritariamente infantil: crian
ças de 6 a 13 anos representam 
60,37% dos usuários, enquanto 

adolescentes somam 15,84% 
e adultos, 23,79%. Todos pos-
suem diagnóstico confirma-
do de TEA. Os atendimentos 
são definidos por uma equi-
pe multidisciplinar, com pla-
nos individuais que incluem 
sessões com psicólogos e as-
sistentes sociais, além de ofi-
cinas coletivas e atividades 
socioeducativas.

Entre as práticas mais 
procuradas estão atividades 
de vida diária (AVD), ativida-
des aquáticas, culinária, mú-
sica e jardinagem, voltadas 

ao desenvolvimento de habili-
dades sociais e à melhoria da 
qualidade de vida. “Muitas fa-
mílias, por medo, acabam não 
incluindo os filhos em ativida-
des na cozinha. Aqui, respei-
tamos o tempo de cada um. 
Aos poucos, eles vão se apro-
ximando”, explica a professo-
ra Francini Silvestre Gea.

A evolução também se re-
flete no comportamento coti-
diano. Hebert Alexandre de 
Oliveira, pai de uma meni-
na de 8 anos, relata mudan-
ças significativas: “Quando 

falamos que é dia de vir ao 
Centro TEA, ela já vai sozi-
nha tomar banho, pega a cha-
ve do carro e, quando chega 
aqui, até me dá tchau”. Além 
dos atendimentos clínicos, o 
espaço conta com cerca de 
100 colaboradores e oferece 
oficinas de psicomotricidade, 
expressão corporal, informá-
tica, comunicação alternati-
va, arte e apoio às famílias.  
A estrutura também inclui 
piscina coberta, quadra es-
portiva, salas de oficinas e 
uma casa adaptada para o 

desenvolvimento de habili-
dades de autocuidado.

A unidade leva o nome 
de Marina Magro Beringhs 
Martinez, procuradora do 
município falecida em 2024, 
reconhecida por sua atuação 
na defesa dos direitos sociais 
e por sua vivência como mãe 
de uma pessoa com autismo. 

O centro integra a política 
pública municipal de amplia-
ção da rede de atendimen-
to às pessoas com TEA, com 
previsão de abertura de mais 
três unidades até 2028.
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A estrutura também inclui piscina coberta, quadra esportiva,
salas de oficinas e uma casa adaptada para o desenvolvimento

O Centro TEA está localizado na Avenida Santos Dumont, 1.318
em frente ao Clube Esperia


